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INTRODUÇÃO 

 

Os conhecimentos são propagados de geração a geração deste os primórdios da 

civilização humana. Toda formação e organização da humanidade se encontra fundamentada 

na educação, seja ela formal, informal ou empírica. As ferramentas e metodologias utilizadas 

no processo de ensino-aprendizagem são de fundamental importância para conseguir atingir o 

objetivo de gerar cidadãos pensantes e aptos a desenvolver seu papel na sociedade. O modelo 

educacional não deve ser algo fixo e engessado. A mesma forma de ensinar utilizada em 

décadas anteriores podem não surtir mais efeitos nos dias atuais, sendo necessárias 

adequações didáticas e pedagógicas, contextualizado o processo educacional as novas 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s) (THOALDO, 2010). 

É evidente que a tecnologia está cada vez mais inserida no contexto escolar. O 

discente tem acesso a várias ferramentas tecnológicas, como celulares, tablets, internet e, em 

especial, as redes sociais, que possui grande impacto como formador de opinião entre os 

jovens. Com isso, a escola não deve ficar alheio da realidade envolta, pois a presença das 

redes sociais no cotidiano dos alunos é incontornável e notória. Diante desta perspectiva, o 

docente deve lançar mãos destes meios para formar suas aulas. Em um futuro próximo será 

impossível desvincular a tecnologia da sala de aula e o docente tem que ficar atento a essas 

mudanças. 

De acordo com Maia (2011), o que caracteriza a atual revolução tecnológica não é a 

centralidade de conhecimentos e informação, mas a aplicação destes conhecimentos e dessa 

informação para a geração do saber. A equipe escolar deve compreender a necessidade de 

investir esforços e buscar estratégias que minimizem os problemas a serem enfrentados e que 

possibilitem a permanência e a aprendizagem dos discentes, considerados os grandes desafios 

da Escola na atualidade. 

Diante do exposto, o presente artigo tem por finalidade avaliar utilização das redes 

sociais para auxiliar na assimilação dos conteúdos pedagógicos, bem como possibilitar uma 

maior interação entre os discentes. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida no período de fevereiro a maio de 2018 e 

consistiu em uma revisão sistemática, pois utilizou como fonte de dados a literatura sobre 

determinado tema (SAMPAIO; MANCINI, 2007). Para este levantamento, atentou-se para o 

uso de artigos científicos publicados em periódicos nacionais e internacionais presentes nas 

bases de dados indexadas ao portal Periódicos da CAPES e no Google Acadêmico. Como 

critérios de seleção, foram adotados artigos que apresentava especificidade com o tema e a 

problemática em questão. Foram utilizados artigos com menos de dez anos de publicação, 

salvo casos específicos, como contexto histórico e evolução da tecnologia ao longo do tempo. 

Foram excluídos os artigos que não continham relação com os objetivos avaliados, bem 

como, publicação que não dispuseram seu conteúdo 

na integra. 
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O USO DE REDES SOCIAIS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

De acordo com Mckinsey (2011), o Brasil ganha destaque mundial de uso das redes 

sociais entre usuários de internet, com 85%, enquanto que nos Estados Unidos, por exemplo, 

são 70%. Os dados ainda mostram que 70% dos usuários de internet compartilham algum tipo 

de informação online. Para Barker (2013), as redes sociais consistem em indivíduos ou grupos 

ligados por algo em comum: a partilha de um estatuto social; a similaridade de pensamentos e 

a cultura ou proximidade geográfica. Conforme Lima et al. (2015), as redes sociais se 

constituem em um desafio para a sociedade atual em virtude de penetrar em diversos 

segmentos como a família, relacionamentos, política e educação, sendo utilizadas para a 

socialização, comunicação e acesso à informação, mas também para a prática de violência e 

segregação social.  

Os usuários brasileiros costumam permanecer várias horas conectadas à rede, cerca 

26,6 horas mensais e tendendo a aumentar, levando em consideração que a média mundial são 

23,7 horas mensais. É importante salientar que este fenômeno não ocorre apenas nas classes 

mais altas, como a A e B, mas distribuem-se sobre as demais. A utilização da rede mundial na 

classe C chega a 35% (MAIA, 2011). Para Couto (2015), a conectividade tornou-se um modo 

de existir. A cada dia, cresce o número de indivíduos conectados a internet pelos mais 

diversos dispositivos, tais como: celulares, tablets, notebooks, dentre outros. Santos e Eichler 

(2017) utilizaram o jogo Xenubi em redes sociais para estudo da tabela periódica no ensino de 

química, obtendo resultados satisfatórios. Contudo, propõem a incorporação de um sistema de 

recompensas, na busca do discente em conquistar prêmios, bem como, a possibilidade de 

realização de torneios em uma competição saudável onde posteriormente será possível 

comparar os resultados de cada grupo entre si. 

Pereira e Perlin (2016) avaliaram o uso das redes sociais e as possibilidades de 

interferir positivamente para uma educação bilingue de surdos, levando em consideração a 

pedagogia surda. Os surdos fazem uso de diversos dispositivos tecnológicos, como notebooks 

e smartphones, onde o Facebook teve um maior destaque por possibilitar o envio de 

mensagens, imagens e vídeos. Martindale e Dowdy (2009) acreditam que a rede social 

Facebook possui agilidade suficiente para ser considerado um ambiente pessoal de 

aprendizagem, mesmo que ainda que não tenha sido concebida para desempenhar o papel de 

ferramenta de ensino. Contudo, Fernandes (2011) salienta que o Facebook pode ser 

potencializada para um ambiente de estudos e aprendizagem, ajustados aos seus métodos, 

interesses e avaliações. Sendo assim, os surdos relataram utilizar esta rede social para 

objetivos acadêmicos, além das interações sociais, pois “facilita a aquisição de conhecimento, 

comunicação e compartilhamento das informações enfatizando a amplitude da exploração dos 

recursos visuais”. De acordo com Pereira e Perlin (2016), as redes sociais podem permitir ao 

surdo sentir-se parte do processo educacional. 

Minhoto e Meirinhos (2012) destacam que as redes sociais possuem ferramentas que 

permitem criar o contexto necessário a aprendizagem, permitindo o compartilhamento de 

conteúdo em diversas plataformas. O ponto forte da utilização das redes sociais, segundo os 

autores, consiste no fato da identificação por parte do discente em construir o conhecimento 

de forma coletiva, fazendo com que este se sinta valorizado e parte integrante deste sistema. 

Para Marcon e Machado (2012) a utilização de redes sociais é uma forte tendência nos 

processos educativos, inclusive integradas aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). 

Abreu et al. (2011) afirmam que o compartilhamento de informações e a ajuda mútua 

favorecido pelas redes sociais têm permitido com que os discentes tivessem visões 

equivalentes sobre a situação em que estavam inseridos, simplificando a comunicação verbal, 

o desenvolvimento de atividades, a coordenação de 

ações e a construção de relações sociais. 
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No tocante ao ensino superior, Teixeira et al. (2017) buscaram explorar a 

aprendizagem dos discentes mediante utilização da rede social Instagram no âmbito da 

disciplina de marketing e português, onde provocou a percepção dos discentes perante seu 

comportamento nas redes sociais, desde a maneira como escrevem até a preocupação com sua 

imagem profissional perante ao mercado, que constantemente tem buscado informações dos 

seus candidatos ou funcionários nas redes sociais. Sanches (2015), utilizando a rede social 

Instagram para o ensino de Artes, considera esta ferramenta importante para o 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem dos discentes, “dada a necessidade em 

adaptar à realidade contemporânea com uma prática didática compatível para instigar o 

interesse, e tornar a aprendizagem mais eficiente, objetivo maior”. 

Por fim, Castro et al. (2014) enfatizam que com o uso de redes sociais e da chamada 

cultura mobile, será possível transpassar determinadas barreiras, como a diminuição da 

dependência de um laboratório de informática, visto que o número de pessoas com aparelhos 

celulares, tablets e smartphones vem crescendo a cada ano que passa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A transformação ocorrida nos últimos tempos no modo de transmitir o conhecimento 

tem gerado diversos desafios ao docente professor, ficando este com a responsabilidade se se 

aperfeiçoar e adaptar-se as novas tendências. O docente atual deve ver na tecnologia seu 

principal aliado, facilitando a assimilação dos conteúdos pelo educando, bem como motivá-lo 

a buscar o conhecimento cada vez mais. Também é necessário rever a interação docente-

discente no intuito de estabelecer uma relação mais dinâmica e participativa. Com isso, o uso 

de redes sociais na educação poderá possibilitar essa maior interação e diálogo, bem como 

quebrar o paradigma às apropriações menos formais, como uma mídia social, e realizar 

maiores estudos avaliando suas potencialidades enquanto ferramenta educativa. 
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